
 
 

 

Curso de Intervenção Espaços Confinados (CBQ – Close Quarter Battle) 

 

Esta formação tem por base o estudo e compilação das tácticas de CQB (Close Quarter Batle) 

desenvolvidas e utilizadas por outras forças congéneres a nível mundial. Para obter um 

resultado positivo e que corresponde-se na totalidade às ambições operacionais dessa policia foi 

necessário realizar ajustes pontuais para que estas tácticas se adequassem à realidade 

nacional, quer a nível legal, quer social e da própria policia. 

 

Este tipo de formação divide-se em cinco (5) módulos. Cada módulo possui uma carga horária 

de 10 horas de instrução, composto na sua totalidade por mais de 50 horas de aulas teóricas e 

práticas, desenvolvendo e aplicando todos os aspectos do treino táctico, com apresentações 

teóricas, treino prático e exercícios de treino no terreno. 

 

Esta formação foca o trabalho e o envolvimento do elemento individual como elemento 

operacional singular e como elemento de uma equipa de intervenção táctica, desenvolvendo o 

espírito de equipa e a capacidade de adaptação perante as situações, direccionando-se 

principalmente para a intervenção táctica em espaços confinados, semelhantes aos que surgem 

no cumprimento de mandados de buscas a residências, captura de suspeitos perigosos no 

interior de estruturas e em especial às intervenções tácticas de alto risco. 

 

NOTA: Esta formação tem uma componente de tiro real. 

 

 

 



 
 

 

 

Matérias ministradas no Curso: 
 

· Conceito de Espaços Confinados; 

· Importância e selecção do equipamento individual e de equipa para espaços confinados; 

· Equipamento colectivo para espaços confinados; 

· Regras de empenhamento e execução; 

· Tácticas furtivas e dinâmicas; 

· Procedimentos a ter durante os deslocamentos e movimentos; 

· Conceito de trabalho individual; 

· Princípios Tácticos individuais; 

· Conceito de equipa em binómio; 

· Princípios Tácticos em binómio; 

· Trabalho de equipa e dinâmica do binómio; 

· Trabalho de equipas de quatro elementos; 

· Deslocamento e movimentos com cobertura; 

· Abordagem a estruturas; 

· Locais de entrada; 

· Escolha e opção do método de entrada/arrombamento; 

· Métodos de entradas forçadas e arrombamentos; 

· Entradas forçadas/arrombamentos; 

· Entrada, busca e limpeza de compartimentos; 

· Técnicas de limpeza furtivas; 

· Técnicas de limpeza dinâmicas; 

· Fundamentos da limpeza de edifícios; 

· Alternativas tácticas; 

· Procedimentos pós assalto; 



 
 

 

· Exercícios práticos para todas as situações tácticas. 

 

Requerimentos específicos: 

 

Equipamento táctico obrigatório: 

· Roupa táctica; 

· Coldre (de preferência de perna);  

· Porta carregadores de pistola; 

· Porta carregadores de arma longa;  

· Luvas; 

· Óculos de protecção; 

· Protectores auriculares; 

· Lanterna táctica; 

 

Equipamento táctico facultativo: 

· Colete táctico; 

· .Joelheiras; 

· Cotoveleiras; 

· Capacete; 

Armamento e munições: 

· Pistola de defesa com pelo menos dois carregadores; 

· 250 munições; 

· Arma longa (pistola metralhadora ou espingarda de assalto) com pelo menos dois 

carregadores, 

· 250 munições; 

· Caçadeira táctica (shotgun); 

· 150 cartuchos; 

 

          

 

 



 
 

 

PLANO DE INSTRUÇÃO 

NÚCLEO DE TREINO TÁCTICO 

 

A formação vai estender-se por cinco (5) dias, e será dividida em duas partes. A instrução teórica 

ministrada na sala de aula com a visualização de Power Points, e instrução prática em local a 

designar de acordo com a matéria ministrada. 

 

Todos os dias a instrução começará com a apresentação da matéria teórica do dia e visualização 

de Power Points na sala de aula, seguir-se-á a parte pratica que poderá ser noutro espaço físico 

a designar e de acordo com a matéria teórica apresentada no mesmo dia; 

 

NOTA: Para a instrução decorrer de forma fluida e com sucesso devem as infra estruturas de 

apoio à instrução (sala de aula, casa modular, casa de treino real e carreira de tiro) ser próximas 

umas das outras 

 

         
       

INSTRUÇÃO PRÁTICA MATERIAL E INFRAESTRUCTURAS DE APOIO 

CARREIRA DE TIRO DOS 25 m 

· Tem a finalidade servir de palco para o treino de tiro a curta distancia; 

· Deve possuir uma barreira de frente e duas laterais (3,5 metros de altura); 

· .Deve permitir utilizar alvos de cartão/papel e poppers metálicos; 

· .Deve permitir instalar no seu interior a casa modular; 



 
 

 

 

CASA MODULAR: 

· Esta infra-estrutura será fornecida pela A.T.T; 

 

CASA REAL: 

 

· Se possível uma habitação abandonada que permita realizar exercícios próximos da 

realidade, e principalmente permita realizar os exercícios com descrição longe de 

espectadores; 

          

 

ÁREA DE INSTRUÇÃO ARBORIZADAS (facultativo) 
 

Esta zona serviria apenas para montar a casa modular no último dia e simular um acampamento 

de etnia cigana, afim de se poder realizar ali um pequeno exercício de arrombamento e entrada 

em barracas. Esta área pode nem vir a ser utilizada, dependendo fundamentalmente da forma 

como a instrução decorrer. 

 

VIATURA DE APOIO 

 

Para transportar os painéis e portas da casa modular para outro local sempre que necessário); 

 

          



 
 

 

 
Modulo 1 

Este móulo tem uma substancial carga teórica, no qual são abordados os princípios básicos das 

tácticas em espaços confinados, as suas origens, o seu percurso, o equipamento básico 

individual e colectivo, posições, técnicas e tácticas individuais básicas. Este módulo com uma 

grande componente prática e visa ministrar técnicas e tácticas de movimentação em interiores 

das estruturas, como sejam corredores, escadas, esquinas, portas, janelas, alçapões. 

 

· TAREFA: instrução de tácticas individuais; 

· CONDIÇÕES: carreira de tiro de 25 metros, casa modular, área de instrução urbana; 

· NIVEL: cada instruendo deverá ficar com os conhecimentos sobre tácticas individuais 

para espaços confinado. 

 

Matérias ministradas: 

 

· As origens das Tácticas para Espaços Confinados. 

· Conceito de Espaços Confinados; 

· Importância e selecção do equipamento individual e de equipa para espaços 

confinados; 

· Regras de empenhamento e execução; 

· Trabalho individual e em equipa; 

· Conceito de trabalho individual; 

· Acções de referenciada intervenção em Espaços Confinados. 

· Exercícios práticos. 



 
 

 

 

 

Módulo II 

MÓDULO DE EQUIPAS BASICAS DE DOIS ELEMENTOS PARA ESPAÇOS CONFINADOS 

Este módulo destina-se a desenvolver o trabalho em binómio ou seja o trabalho com equipas de 

dois elementos operacionais, nele é desenvolvido o espírito do trabalho em binómio, aplicando 

todos os princípios táctico adequados a cada situação, e estimulando a capacidade de 

adaptação ás variadas situações tácticas com que se possam deparar. Este módulo tem uma 

grande componente prática e visa ministrar técnicas e tácticas de movimentação em equipas de 

dois elementos nos interiores das estruturas, como sejam corredores, escadas, esquinas, portas, 

janelas, alçapões, com o objectivo de preparar cada elemento operacional para executar todo o 

tipo de intervenção táctica em espaços confinados no seio de uma equipa de dois elementos. 

 

· TAREFA: Instrução de tácticas para equipas de dois elementos;  

· CONDIÇÕES: Carreira de tiro de 25 metros, casa modular, área de instrução urbana; 

· NIVEL: Cada instruendo deverá ficar com os conhecimentos sobre tácticas para dois 

elementos; 

Matérias ministradas: 

· Procedimentos com equipas de dois elementos; 

· Deslocamento e movimentação básica em binómio e em equipa; 

· Deslocamento e movimentos furtivos e dinâmicos; 

· Deslocamento e movimentos com cobertura; 

· Busca em edifícios com equipas de dois elementos; 

· Técnicas de entrada e limpeza de compartimentos pró equipas de dois elementos; 

· Exercícios práticos. 



 
 

 

 

 
 

Módulo III 

 

MÓDULO DE EQUIPAS DE INTERVENÇÃO TÁCTICA 

 

Este módulo tem como objectivo desenvolver o princípio do trabalho da equipa de intervenção 

táctica em espaços confinados, desenvolvendo e aplicando todos os princípios tácticos de 

movimentação em equipas de quatro ou mais elementos nos interiores das estruturas, como 

sejam corredores, escadas, esquinas, portas, janelas, alçapões, técnicas de entrada em 

compartimentos e a opção de uma determinada táctica em função da situação ou objectivo, 

busca e exfiltração do local da acção, assentando sempre nos princípios básicos da intervenção 

táctica em Espaços Confinados, no decorrer de acções como buscas a residências, elementos 

barricados, resgate de companheiros feridos, etc. 

 

· TAREFA: instrução de tácticas para equipas de intervenção táctica; 

· CONDIÇÕES: carreira de tiro de 25 metros, casa modular, área de instrução urbana;  

· NIVEL: cada instruendo deverá ficar com os conhecimentos de procedimentos tácticos 

em equipas de intervenção; 

 

         

Matérias ministradas: 

 

· Entrada em compartimentos; 



 
 

 

· Busca em edifícios; 

· Devagar & deliberada; 

· Fundamentos da limpeza de edifícios; 

· Técnicas de limpeza de compartimentos; 

· Técnicas de limpeza dinâmicas; 

· Técnicas de limpeza furtivas; 

· Transição de um modo de entrada e limpeza para outro; 

· Alternativas tácticas; 

· Procedimentos pós assalto; 

· Exercícios práticos para todas situações tácticas; 

 

Módulo IV 

Com base no princípio de que 90% das intervenções policiais e militares que incluem entradas 

dinâmicas em edifícios, residências, compartimentos e etc. são precedidas pela necessidade de 

efectuar um arrombamento rápido e eficaz, foi desenvolvido o estagio Avançado de 

Arrombamento & Brecha. Este curso destina-se exclusivamente a elementos de forças policias e 

militares e tem uma carga horária de instrução de 18 horas de aulas teóricas e praticas. 

· TAREFA: instrução de técnicas de Arrombamento & Brecha; 

· CONDIÇÕES: casa modular, área de instrução urbana; 

· NIVEL: cada instruendo deverá ficar com os conhecimentos sobre técnicas de 

Arrombamento & Brecha. 

Matérias ministradas: 

· Conceito de arrombamento & brecha, 

· Ferramentas de arrombamento e brecha; 

· Locais de entrada; 

· Escolha e opção do método de entrada/arrombamento; . 



 
 

 

· Métodos de entradas forçadas e arrombamentos; 

· Entradas forçadas/arrombamentos; 

· Exercícios práticos. 

 

 

FASE FINAL 

 

Na fase final da formação, serão criados exercícios tácticos de intervenção, para vários cenários, 

nos quais os formandos terão de aplicar as tácticas e procedimentos apreendidos durante a 

mesma, com o objectivo de corrigir e esclarecer alguns pontos da intervenção táctica em 

espaços confinados, bem como avaliar os conhecimentos adquiridos. 

 

· TAREFA: exercícios práticos muito próximos de uma situação real;  

· CONDIÇÕES: casa modular, área de instrução urbana, elementos para participar nos 

cenários como figurantes(suspeitos); 

· NÍVEL: no final cada instruendo deverá ser capaz de interagir numa equipa de 

intervenção táctica e ser capaz de desempenhar qualquer função que lhe seja atribuída 

no seio da equipa. 

 


